
 

 

A IMENSA GRAÇA DA NOSSA ACEITAÇÃO 
Pr. Harry Tenório 

 
(Mateus 22.9) - “Ide, pois, às saídas das cidades e onde existam caminhos, e convidai para as bodas a 
todos os que encontrardes”. 
 
Introdução 
Se eu perguntasse a você o que mais o impressiona no ministério de Jesus e na obra do pai que ele veio 
realizar na terra, poderia encontrar respostas muito óbvias, como citamos: 
 

• O nascimento virginal de Jesus 

• O fato do filho de Deus ter nascido humilde em uma manjedoura 

• Seus muitos milagres 

• As multidões que o seguiam formando uma caravana ambulante de adoradores de Deus 

• Suas belíssimas prédicas cheias de sabedoria, com compreensão impedida aos sábios e reveladas 
aos simples e humildes de coração 

• Sua firmeza na crucificação 

• A impressionante notícia da sua ressurreição 
 

↗ Quanto a mim, a coisa que mais me impressiona no ministério de Jesus é a forma como nos 

acolheu ao seu evangelho.  Em qualquer lugar você verá que as pessoas só escolhem os melhores.  

É assim em: 
 

• Uma mesa de frios no supermercado, as donas de casa estão todas ali observando a cor, a 
textura, e a qualidade da carne que levará para sua casa. 

• Quando era adolescente que batíamos pelada (jogo de bola em campos sem gramado), 
dois líderes escolhiam seus jogadores e sempre saíam os melhores primeiro. Quem ficava 
por último já sabia que não jogava nada. 

• Empresas investem fortunas na seleção dos seus funcionários, porque elas querem os 
melhores. 

 
Quando Jesus acolhe alguém para fazer parte do seu Reino, não utiliza os métodos humanos de 
seleção, vejam suas máximas: 
 

• “Vinde a mim todos vós que estais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei” 

• “O castigo que nos estava reservado e que nos traz a paz estava sobre ele” 

• “Vinde como estais” 

• “Vinde após mim, e eu farei que sejais pescadores de homens” 

• “Mulher onde estão teus acusadores (a adúltera)? Foram embora... Ninguém te condenou? 
Ninguém Senhor! Eu também não te condeno. Agora vá e abandone o pecado” (Jo 8.1-11) 

 



 

 

Da china vem o testemunho sobre a história de uma peque chinesa de um testemunho 
contagiante. Graças ao seu trabalho incansável existe hoje uma boa igreja na província de Henam. 
Ela se tornou uma grande distribuidora de bíblias naquela região. Seus horários de entregas do 
livro eram os mais incômodos possíveis. De preferência no inverno, quando a vigilância da Polícia 
diminuía por causa do frio nauseante, e sempre pela madrugada quando era menos arriscada a 
entrega. Muitas vezes foi espancada pela polícia, mas sua oração antes de cada entrega era: 
“Senhor, se eu tiver que ser apanhada, não importa o quanto terei que sofrer por amor do seu 
filho. Só peço que não seja apanhada e espancada antes das bíblias serem entregues”.   
 
Um dia perguntaram a esta chinesa de onde ela encontrava força e coragem para tamanha 
façanha. De forma objetiva e sucinta ela descreveu: “Nasci com um pulmão apenas, e por isto 
sofri muito durante a minha infância”. Esta pequena deficiência me fez excluída das poucas 
possibilidades que uma mulher chinesa tem de ser feliz. Não pude estudar, ninguém desejava 
namorar comigo. Todos sabiam que eu era doente. Quando sofria com a dor profunda da rejeição, 
fui acolhida e amada por Jesus.  Este era o seu segredo: “A IMENSA GRAÇA DA SUA ACEITAÇÃO”. 
Ele a aceitou do jeito que era, embora tenha curado aquela moça alguns anos depois. 
  

1) Nossa inclusão no reino 
 
O versículo lido como base para nossa mensagem está inserido em um texto que fala da nossa 
inclusão no reino de Deus. A parábola contada por Jesus descreve este ato como as bodas de um 
noivo que era príncipe, filho de Rei. Ele fala de si próprio, do seu pai e da igreja. 
 
A dor da rejeição e da não aceitação é a tônica desta parábola, porque Deus prepara uma festa 
magnífica para celebrar o casamento do seu filho com a igreja, e os legítimos convidados “NÃO 
QUISERAM VIR” (Mt 22.3). 
 
O que Jesus está nos contando? 
Ele descreve que o método de seleção de Deus nem sempre foi este, de aceitar qualquer um do 
jeito que está. A seleção de convidados muda de acordo com a dor sentida por Deus quando sua 
festa estava pronta, mas vazia de convidados. 
 
Uma vez mais o Senhor envia mensageiros anunciadores do privilégio de participarem da festa. 
Mas desta vez muitos chegaram até a maltratar os seus mensageiros. 
 
É nesta hora, coração partido, que Deus sentiu a dor da exclusão.  
Em algum lugar desta igreja tem alguém carente da imensa graça da sua aceitação.  Alguém que se 
preparou para um concurso e não passou, outro que nasceu em uma família que a preteriu, uma 
mãe que amou demais seu filho e ele não a valorizou, uma esposa que tem se doado ao seu 
esposo e só tem recebido ingratidão... 
 



 

 

Só passando por uma situação difícil podemos entender o dilema de que já passou por isto. Esta 
foi uma das causas da resignação de Jesus em aceitar vir ao mundo como homem. Era necessário 
conhecer nossas limitações para nos socorrer em nossas fraquezas e pecados. 
 

2) A inclusão dos excluídos 
 
É então que diz aos seus servos.. 
Chegou à hora de revelar a minha imensa graça com aqueles que sofrem a dor da exclusão. E eles 
foram para as esquinas, para as periferias, para os prostíbulos, para os bares, e disseram: “Existe 
um Rei que fez um banquete para o casamento do seu filho, e vocês estão sendo convidados”. 
 
É assim que começam a aparecer: 

• Os duvidosos Tomés 

• Os vacilantes Pedros  

• As possessas Marias Madalenas  

• As mulheres adúlteras 

• Os religiosos imperfeitos como Nicodemos 

• As POUCO RECOMENDÁVEIS samaritadas, ex mulheres de muitos maridos 
 
Aqui se revela a imensa graça do Senhor. A graça da aceitação.  
 
Certo dia conversava com um senhor que definiu de forma interessante o seu amor por Jesus. Ele 
disse: “Eu era um homem tão desgraçado que não me suportava, nem eu me escolheria para nada 
bom. Mas Jesus me escolheu, me acolheu e  transformou a minha vida”. Aleluia. 
 
Hoje estamos aqui por isto, celebrando a imensa graça da nossa aceitação. 
 
Se você se sente preterido, não escolhido, rejeitado, não privilegiado, hoje esta história vai ter fim. 
Venha desfrutar da sua imensa graça. 
 
 
 


